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Residente passa o domingo em Pirenópolis, 
posa de candidato, dá autógrafos e descarta 
retaliação se PMDB não apoiar sua reeleição 
lJgo 2iraga 
1:nvi,ado especial p

., 

irenópolis (GO) — Tal qual 
Bill Clinton, que na sexta-feira 

, aventurou-se a reger a Natio-
nã t &mphony durante a reabertura 
do Rennedy Center Concert Hall, 
em-Washington, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso aderiu à 
batiitia. Encorajado pelo ministro 
daSPmunicações, Sérgio Motta, o 
prkdente-candidato comandou 
Po,rigps instantes, pela manhã, 
unia 4pda formada por estudantes 
4 %°s'colas públicas desta cidade, a 
1613?aNe Brasília. 

` Fi em mt  de deixar à mostra a total 
fal14, de intimidade do presidente 
cornos compassos das marchinhas 
populares tocadas pela banda de Pi-
1:enópolis, a canja encerrou uma 
manhã de campanha eleitoral. Fer-
nando Henrique oficialmente foi vi-
sitar:obras de restauração de monu-
MekOs históricos tocadas pelos mi-
n'Oérios da Cultura e das Comuni-
ca0é,s. Mas aproveitou para cami-
nhar pelas ruas, mãos dadas com 
crighças, deu autógrafos, acompa-
nhou apresentações de grupos po-
pulares, distribuiu sorrisos e ace-
nos. Era um candidato. 

Embora muito à vontade no pa-
pei crê presidente popstar, aplaudi-
díssimo por onde passava, Fernan-
do Hênrique falou pouco. Sobre po-
lítiça, disse que espera que o PMDB 
nào:1,ance candidato próprio à presi-
dkda da República. "Suponho que 
o :PMDB venha (para a coligação 
qoe sustentará sua própria candida-
turà5,é importante que ele venha." 

O presidente descartou, porém, a 
hipótese de pressionar os peeme-
clehístas, ameaçando tirar os cargos 
que o partido ocupa no governo 
(ministérios dos Transportes, da 
JoStga e Secretaria Especial de Polí-
tiasKeugionais). O afastamento dos 
peO?Udebistas, no caso de uma 
caM?crátura própria, foi defendido 
na véspera pelo ministro Sé rgio  
Mottçi. "Quem decide quem entra e  
quem sai do governo sou eu' 3 , res-
pomleu. 

A ultima cena típica de campanha 
eleitoral em Pirenópolis aconteceu 
em frente à casado embaixador Sér-
gr() Amaral, porta-voz da Presidên-
cia. Um grupo de catira (dança típi-
ca 'diregião) apresentou-se para o 
presidente. Os repentistas canta-
rath: já falei com Deus/e vou voltar a  

falar/para no ano que vem/o presi-
dente voltar. O próprio autor do ver-
so, Mário Vicente dos Santos, expli-
cou que fazia uma alusão à reelei-
ção de Fernando Henrique. A res-
posta do presidente, em meio a sor-
risos: "Muito obrigado, eu vou vol-
tar no ano que vem". 

Depois da agenda movimentada 
do início da tarde — Fernando Hen-
rique chegou de helicóptero na ci-
dade por volta das 12h —, o presi-
dente almoçou um vatapá na casa 
do embaixador Sérgio Amaral, junto 
com Motta, com o ministro da Cul-
tura, Francisco Weffort, e com o se-
cretário de Assuntos Estratégicos, 
Ronaldo Sardenberg. Voltou a Bra-
sília no final da tarde. 

MONUMENTOS 
O motivo oficial da terceira visita 

de Fernando Henrique a Pirenópo-
lis foram duas igrejas barrocas cons-
truídas no século XVIII pelos ban-
deirantes vindos de São Paulo para 
desbravar o Centro-Oeste. A mais 
importante, a Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora do Rosário, teve a res-
tauração da parte externa concluída 
na semana passada. 

Essa primeira parte da obra, que 
faz parte do programa Tocando a Fernando Henrique apmveitou o domingo para caminhar pelas ruas, bater papo com crtanças, dar autógrafos e acompanhar apresentações de grupos populares 
Obra, desenvolvido pelos ministé- 
rios da Cultura e das Comunica-
ções, com financiamento da Tele-
brás, foi inaugurada sábado a noite. 
Motta e Weffort receberam o título 
de cidadãos pirenopolinos e assisti-
ram a um recital de flauta e cravo, 
apresentado pelos músicos Ricardo 
Kanji e Maria Lúcia Nogueira. Esta, 
inclusive, é irmã do embaixador 
Sérgio Amaral. 

Fernando Henrique havia visita-
do o município pela última vez no 
ano passado, no início da restaura-
ção da Matriz do Rosário. Ontem foi 
conferir como ficou a obra. O gover-
no gastará R$ 900 mil para recupe-
rar todo o aspecto original da igreja. 

Sérgio Motta, ao discursar na 
inauguração da obra, garantiu que o 
Brasil já gasta mais que a Espanha —
R$ 600 milhões por ano — em inves-
timentos na área de cultura. Em Pi-
renópolis, por exemplo, haverá es-
petáculos mensais pelos próximos 
18 meses dentro da Matriz do Rosá-
rio. "É para o povo acompanhar pas-
so-a-passo o andamento da 
restauração", explicou o ministro 
Weffort. A conta dessa "fiscalização 
cultural" será paga pela Telebrás. 


